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Percepção da imagem corporal e estado nutricional 
em acadêmicas de nutrição de uma universidade 
pública

Perception of body image and nutritional status in nutrition undergraduates from a public 
university

Resumo
Estudo transversal com 90 universitárias ingressantes (G1) 
e concluintes (G2) do curso de Nutrição, com objetivo de 
avaliar a associação entre a percepção da imagem corporal e o 
estado nutricional. Para avaliação da percepção e distorção da 
imagem corporal, aplicou-se Escala de Silhuetas de Stunkard e 
Questionário sobre Imagem Corporal (BSQ 34). Foi realizada 
aferição de peso (Kg) e estatura (m) e, a partir do cálculo do 
Índice de Massa Corporal (IMC), a classificação do estado 
nutricional. Os valores médios de peso, estatura e IMC foram 
semelhantes nos dois grupos (p>0,05), diferente do verificado 
para a idade, cuja média foi significativamente mais elevada entre 
as concluintes (p<0,05). Constatou-se que 73,3% e 77,8% das 
acadêmicas ingressantes e concluintes, respectivamente, estavam 
eutróficas. Mas as concluintes apresentaram menor prevalência de 
baixo peso e excesso em relação às ingressantes, sem associação 
significativa (p=0,87). A insatisfação por magreza ou excesso 
de peso foi de 62,3% e 82,2% no G1 e G2, respectivamente. Em 
relação à imagem corporal, observou-se que 20% das ingressantes 
mostraram distorção grave, com diferença expressiva quando 
comparadas às concluintes (p=0,001). A insatisfação com a 
imagem corporal foi dominante, apresentando-se mais frequente 
entre as concluintes, que tinham uma impressão distorcida para 
o excesso de peso. A insatisfação com a imagem corporal em 
diferentes graus foi prevalente neste estudo, independente do 
estado nutricional. O incentivo à prática de exercício físico e a 
adoção de uma alimentação saudável devem ser encorajados em 
estudantes universitários, bem como a promoção de estratégias 
para uma percepção adequada do corpo.
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Abstract
Cross-sectional study with 90 first-year (G1) and last-year 
undergraduates (G2) of the nutrition program, conducted to 
evaluate the association between body image perception and 
nutritional status. To evaluate the perception and distortion 
of body image, the Stunkard Silhouettes Scale and the 
Questionnaire on body image (BSQ 34) were applied. Weight 
(Kg) and height (m) were measured and nutritional status was 
classified based on the calculation of body mass index (BMI). 
The average values   for weight, height and BMI were similar 
in both groups (p> 0.05), but a different result was found for 
age, whose average was significantly higher among graduates 
(p <0.05). It was found that 73.3% of the first-year students 
and 77.8% of the last-year undergraduates were eutrophic, and 
the latter had lower prevalence of underweight and overweight 
compared with the former, without a significant association 
(p=0.87). Dissatisfaction with thinness or overweight was 62.3% 
and 82.2% in G1 and G2, respectively. It was found that 20% of the 
first-year students showed serious body image distortion, with a 
significant difference when compared to last-year ones (p=0.001). 
Body image dissatisfaction was quite prevalent, and it was more 
common among last-year students who had a distorted impression 
of excess weight. Body image dissatisfaction in different degrees 
was prevalent in this study, regardless of nutritional status. 
Physical exercise and healthy eating habits should be encouraged 
among college students, and strategies should be promoted for a 
better perception of one’s body.

Keywords: Body Image. Nutritional Status. Perception. Students.

Introdução

O padrão estético atual supervaloriza a magreza. Assim, o corpo magro, definido e musculoso 
é indicativo social de saúde, beleza e poder. Esta realidade cria uma situação de frustração, 
diminuição da autoestima e discriminação aos que não se adaptam, favorecendo uma condição 
propícia para distorções na percepção da imagem corporal.1 

A imagem corporal é um componente da identidade pessoal, podendo ser definida como a 
representação mental que uma pessoa tem sobre sua aparência física e corporeidade e é expressa 
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por meio de pensamentos, sentimentos e comportamentos referentes ao corpo. Sua formação está 
relacionada à percepção corporal e ao nível de satisfação ou insatisfação com o próprio corpo.2 

Enquanto alguns estudos3-5 sugerem que indivíduos com excesso de peso apresentam maior 
insatisfação com a imagem corporal, outros demonstram que, mesmo entre os que apresentam 
valores de índice de massa corporal adequado, a prevalência de insatisfação é elevada.6-7 Dessa 
forma, evidencia-se a necessidade de verificar a relação entre insatisfação com a imagem corporal e 
estado nutricional, na perspectiva de promover melhoras na percepção e aceitação do próprio corpo.

O período de transição de vida no final da adolescência, quando indivíduos começam a se 
preparar para a universidade ou uma vida de forma independente, é de suma importância no 
estabelecimento de comportamentos e na aquisição de hábitos que irão influenciar o potencial 
ganho de peso.8 Acadêmicas de nutrição estão em contato constante com o conhecimento sobre 
alimentação e nutrição e supõe-se que tenham adquirido informações que direcionem suas práticas 
para a obtenção de saúde, bem-estar e qualidade de vida. Diante disso, sugere-se que estudantes 
de nutrição estão em um ambiente que favorece a preocupação com a imagem corporal, gerando, 
em alguns casos, distorções e insatisfações com a autoimagem.1 

É fundamental considerar que os futuros nutricionistas estarão, em sua vida profissional, 
orientando pessoas em relação à alimentação para obter resultados que se expressam na 
corporeidade e, dessa forma, sentir-se-ão sujeitos a expectativas sociais e expostos a críticas sobre seu 
peso e sua forma física. É imprescindível que tenham uma boa relação pessoal com a alimentação 
e o corpo para conseguir uma eficaz orientação na prática profissional.2 

Na perspectiva de ampliar essa discussão, o presente estudo teve por objetivo avaliar a associação 
entre a percepção da imagem corporal e o estado nutricional em acadêmicas de nutrição, iniciantes 
e ingressantes, de uma universidade pública. 

Métodos

Estudo transversal realizado entre 2014 e 2015 com estudantes do curso de Graduação em 
Nutrição da Universidade Federal do Piauí (UFPI), distribuídos em dois grupos segundo o 
período que cursavam: ingressantes (G1, n=45) e concluintes (G2, n=45). O tamanho da amostra 
foi obtido por meio de análise probabilística, a partir do universo de 174 alunas matriculadas nos 
períodos iniciais (1º, 2º e 3º) e finais (7º, 8º e 9º) do referido curso superior. Adotou-se intervalo 
de confiança de 95% e margem de erro de 7,2%. 

 Foram incluídas na pesquisa estudantes do sexo feminino, com idade superior a 19 anos, 
regularmente matriculadas nos períodos iniciais e finais do curso de Nutrição, no ano de 
2015, excluindo-se gestantes, nutrizes, deficientes físicos, atletas e aquelas que estavam em 
acompanhamento nutricional. 



Demetra: alimentação, nutrição & saúDe

Demetra; 2017;  12(1); 193-206196

Inicialmente, foi conduzido um estudo piloto com 10% do universo de alunas (n=17) da mesma 
faixa etária para testar os instrumentos de coleta dos dados. Para avaliar a percepção da imagem 
corporal, aplicou-se a Escala de Silhuetas de Stunkard,9 validada no Brasil por Scagliusi et al.10 Esse 
instrumento é composto por um conjunto de figuras humanas numeradas de 1 a 9, que representam 
desde a magreza (silhueta 1) até a obesidade severa (silhueta 9). As estudantes indicaram a figura 
que melhor representava sua silhueta atual, bem como a que indicava a aparência desejada. A 
insatisfação com a imagem corporal foi identificada a partir da subtração entre os valores das 
silhuetas atual e desejada. Valores positivos indicaram insatisfação por excesso de peso e valores 
negativos, insatisfação por magreza, enquanto valores iguais a zero, satisfação.

A presença e o grau de insatisfação com a forma do corpo foram avaliados pelo Questionário 
sobre Imagem Corporal (Body Shape Questionnaire – BSQ 34), desenvolvido por Cooper et al.11 e 
adaptado para o Brasil por Cordás & Neves.12 Esse questionário apresenta 34 questões, cada uma 
com seis possibilidades de resposta, variando de “sempre” a “nunca”, com pontuações entre 1 e 6. 
O resultado é obtido a partir do somatório das pontuações atribuídas a cada questão, classificado 
em quatro categorias que definem o nível de preocupação com a imagem corporal: (a) normalidade 
(menor que 70 pontos) ou ausência de distorção da imagem corporal; (b) leve distorção (entre 70 
e 90 pontos); (c) moderada distorção (entre 91 e 110 pontos); e (d) grave distorção (acima de 110 
pontos). 

O estado nutricional foi classificado por aferição das medidas antropométricas, peso (kg) e 
estatura (m). Utilizou-se balança portátil digital, marca Plenna®, com capacidade de 150 kg e 
sensibilidade de 50 g, bem como fita métrica inelástica com 150 cm de comprimento. O índice de 
massa corporal (IMC em kg/m2) foi calculado pela equação de Quetelet (IMC = Peso/Estatura2) e 
o diagnóstico nutricional baseou-se nos pontos de corte padronizados pela Organização Mundial 
da Saúde.13

A análise estatística foi realizada no SPSS 18.0 para Windows® (SPSS INC., Chicago, IL, EUA), 
por meio de estatística descritiva e analítica, considerando-se significativos valores de p<0,05, 
com margem de confiança de 95%. Aplicou-se teste de Kolmogorov-Smirnov, a fim de verificar a 
normalidade dos dados quantitativos, o teste t de Student e Mann-Whitney, para comparação de 
médias entre os grupos, para variáveis simétricas e assimétricas, respectivamente, e o Teste de 
Fisher, para averiguar a associação entre as variáveis.

Esta pesquisa foi conduzida após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal do Piauí, sob protocolo nº 42010015.9.0000.5214 e após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelas participantes, conforme prevê a Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.14 
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Resultados 

O presente estudo avaliou 90 estudantes do sexo feminino do início e final do curso de Nutrição, 
com média (desvio-padrão) de idade de 21,4 (±1,73) anos, com idade mínima de 20 anos e máxima 
de 30 anos. A tabela 1 apresenta os valores (média e desvio-padrão) da idade, peso corporal, 
estatura e índice de massa corpórea (IMC) das acadêmicas do curso de Nutrição investigadas. 
Observou-se que as médias de peso corporal, estatura e IMC foram semelhantes nos dois grupos 
pesquisados (p>0,05), diferente do verificado para a idade, cuja média foi significativamente mais 
elevada entre as acadêmicas concluintes (p<0,05).

Tabela 1. Valores médios e desvios-padrão da idade, peso corporal, estatura e índice de 
massa corpórea das acadêmicas do curso de Nutrição. Teresina-PI, 2014/2015.

VARIÁVEL
G1 (Ingressantes)

(n=45)
Média ± DP

G2 (Concluintes)
(n=45)

Média ± DP
p

Idade (anos) a

Peso corporal (kg)a

Estatura (m)a

IMC (kg/m²)b

20,29 ± 1,62
54,91 ± 9,11
1,60 ± 0,11
21,10 ± 3,05

22,60 ± 1,85
54,91 ± 9,16
1,62 ± 0,05

20,83 ± 2,89

<0,001*
0,808
0,256
0,669

IMC: Índice de Massa Corporal.a Teste Mann-Whitney;b Teste t (* p<0,05)

Na figura 1, nota-se que, de acordo com a classificação do estado nutricional, 73,3% e 77,8% 
das acadêmicas ingressantes (G1) e concluintes (G2), respectivamente, estavam eutróficas, mas as 
universitárias concluintes apresentaram menor prevalência de baixo peso e excesso de peso em 
relação às alunas iniciantes, porém, sem associação significativa entre os grupos (p=0,87). 
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A figura 2 mostra a distribuição porcentual segundo a satisfação/insatisfação com a imagem 
corporal das estudantes. Percebe-se porcentual elevado de insatisfação por magreza ou excesso de 
peso entre as estudantes avaliadas, sendo 62,3% e 82,2% nos grupos ingressantes (G1) e concluintes 
(G2), respectivamente.

G1: acadêmicas ingressantes; G2: acadêmicas concluintes. Teste χ2 (p=0,87). 

Figura 1. Distribuição porcentual das estudantes segundo estado nutricional. Teresina-PI, 
2014/2015.
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Em relação à imagem corporal, observou-se na figura 3 que 20% das acadêmicas do ano inicial 
do curso mostraram distorção grave, com diferença significativa quando comparadas às estudantes 
do final do curso (p=0,001).  

A associação entre a percepção da imagem corporal e o estado nutricional está apresentada 
na tabela 2. A insatisfação com a imagem corporal foi prevalente entre as alunas avaliadas, 
independente do período em que se encontravam no curso e se o estado nutricional era adequado 
ou inadequado, portanto, não houve associação entre essas variáveis. 

G1: acadêmicas ingressantes; G2: acadêmicas concluintes. Teste χ2 (p=0,096).

Figura 2. Distribuição porcentual das estudantes segundo satisfação com a imagem corporal. 
Teresina-PI, 2014/2015.
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G1: ingressantes; G2: concluintes. Grau de distorção da imagem corporal G1 x G2: normal (x2= 0,069); 
leve (x2= 0,604); moderado (x2= 0,500); grave (x2= 0,001). 

Figura 3. Distribuição porcentual das estudantes segundo grau de distorção da imagem 
corporal. Teresina-PI, 2014/2015.

Tabela 2. Estado nutricional e satisfação com a imagem corporal das acadêmicas de Nutrição, 
conforme período de estudo no curso. Teresina-PI, 2014/2015.

Grupos
Estado 

Nutricional

Escala de silhuetas

p*Satisfeita
n (%)

Insatisfeita
n (%)

G1
n=45

Adequado 14 (42,4) 19 (57,6)
0,488

Inadequado 3 (25,0) 9 (75,0)

G2
n=45

Adequado 7 (20,0) 28 (80,0)
0,661

Inadequado 1 (10,0) 9 (90,0)
G1: acadêmicas ingressantes; G2: acadêmicas concluintes. *valor de p do teste de Fisher.
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Discussão 

Neste estudo foi avaliada a associação entre a percepção da imagem corporal e o estado 
nutricional em acadêmicas de nutrição. A maioria da população estudada apresentou eutrofia. 
No entanto, observaram-se porcentuais consideráveis de inadequações de peso, predominando 
o baixo peso, tanto em ingressantes quanto em concluintes, superando porcentuais encontrados 
por Silva et al.,1 que, ao avaliarem 175 estudantes do curso de Nutrição da Universidade Federal 
de Ouro Preto (MG), notaram prevalência de 9,4% de baixo peso e 8,5% de excesso de peso.

Alguns estudos apontam que inadequações nutricionais são comuns entre estudantes 
universitárias, devido aos hábitos alimentares serem fortemente influenciados por fatores como o 
ingresso na universidade, falta de tempo para realizar refeições completas por causa das atividades 
acadêmicas, substituição de refeições completas por lanches práticos e rápidos e o estabelecimento 
de novos comportamentos e relações sociais, influenciando o excesso de peso e a distorção de 
imagem corporal.15-17

A prevalência da obesidade feminina é preocupante e muitos fatores estão envolvidos nesse 
fenômeno, destacando-se as práticas alimentares inadequadas e o baixo nível de atividade física18 
que acometem as mulheres brasileiras. 

A obesidade traz prejuízos imensuráveis à saúde, seguida de alterações psicológicas e sociais 
significativas, como a percepção negativa do próprio corpo, que se expressa no cultivo a um ideal 
de corpo esbelto.18 Nesse sentido, ao analisar a percepção que as participantes têm sobre seu 
próprio corpo, observou-se elevada prevalência de insatisfação, seja por excesso de peso ou por 
magreza, especialmente entre as concluintes. Presume-se que esse resultado possa ser justificado pela 
maior cobrança com a aparência física em relação ao corpo ideal, especialmente por estarem próximas ao 
final do curso, quando necessitam ser exemplo aos futuros pacientes. 

Sobre esse aspecto, Magalhães,2 ao investigar os fatores psicossociais relacionados à imagem 
corporal em estudantes de nutrição, constatou, na análise dos depoimentos das alunas concluintes, 
que a escolha pelo curso também foi baseada na preocupação com o peso corporal e expectativa 
de emagrecimento, busca da autoestima e aprovação social. Dessa forma, verifica-se que a pressão 
social em relação a sua forma física é considerável, sendo atribuído à magreza o significado de 
capacidade técnica e profissional. 

É oportuno mencionar que uma boa percepção da imagem corporal é importante, pois está 
relacionada à autoestima do indivíduo, ou seja, satisfação pessoal e estar bem consigo mesmo. 
Ademais, a insatisfação corporal reflete-se na sua autoimagem, podendo levar o indivíduo a adotar 
condutas de saúde menos saudáveis para se enquadrar em uma imagem que acredita ser ideal.19
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Magalhães,2 ao analisar a satisfação com a imagem corporal em estudantes de nutrição, 
constatou 80% e 78% de insatisfação corporal entre os ingressantes e concluintes, respectivamente. 
Destaca-se que, independente da condição de ingressante ou concluinte, a maioria das acadêmicas 
demostrou estar insatisfeita. Mais recentemente, Wanden-Berghe et al.,20 em seu estudo com 
universitárias, observaram insatisfação com imagem corporal em menor proporção (41,1%), pois 
os universitários dessa pesquisa, além de preocupados com seu estado nutricional, seguiam dietas 
para perder peso. 

Na análise da distorção da imagem corporal, percebeu-se que, em ambos os grupos, houve 
maior prevalência de normalidade, ou seja, ausência de distorção. No entanto, é importante 
ressaltar o porcentual elevado de estudantes ingressantes que apresentaram distorção grave da 
imagem do seu corpo. Esse porcentual é um dado preocupante, tendo em vista que elas serão 
futuras nutricionistas que também deverão atentar para a detecção e o manejo de comportamentos 
alimentares de risco em seus pacientes. Por outro lado, é provável que o conhecimento adquirido 
durante o curso possa ter influenciado de forma positiva a percepção mais adequada da imagem 
corporal, uma vez que estudos mostram que o conhecimento em nutrição pode ser determinante 
na subjetividade da imagem corporal.17-21

Silva et al.,1 ao investigar a percepção corporal em acadêmicas de nutrição, demostraram que 
63,4% não tinham distorção, 22,9% apresentaram distorção leve, 8,0%, distorção moderada, e apenas 
5,7% relataram distorção grave da imagem corporal. Bosi et al.,5 ao avaliar o grau de distorção da 
imagem corporal, também constataram que a maioria não tinha distorção (59,6%).  Nilson et al.,22 
ao estudar a autoimagem corporal em estudantes universitários, mostraram percepção normal em 
62,5%, distorção leve em 20,8% e moderada em 16,7%, sendo estes porcentuais menores atribuídos 
ao fato de a maioria dos universitários serem homens, que, segundo a literatura, têm menor índice 
de insatisfação corporal quando comparada às mulheres.23 

A análise de associação entre a percepção da imagem corporal e o estado nutricional demonstrou 
que, apesar de as acadêmicas concluintes apresentarem estado nutricional adequado, estavam 
insatisfeitas com sua imagem, sem associação entre essas variáveis, o que pode ser devido às 
possíveis implicações dos instrumentos utilizados. 

Apesar de ser bem aceito a aplicação do método de silhuetas, estudos mostram que a avaliação 
da percepção da imagem por este método pode ser um fator limitante, porque usa uma figura 
bidimensional em preto e branco, que pode dificultar uma identificação mais apurada da percepção 
da imagem corporal.24,25 No entanto, a escolha da Escala de Silhuetas de Stunkard9 justifica-se 
pela sua utilização em inúmeros estudos e já ter sido validada no Brasil.

A partir desse resultado, pôde-se constatar que as universitárias concluintes do curso de 
nutrição, mesmo apresentando valores de IMC adequados, têm o desejo de reduzir ou aumentar 
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o tamanho da silhueta, aproximando-se do estereótipo idealizado pela sociedade, o que poderia 
favorecer melhora na satisfação dessas estudantes com a imagem corporal.

Segundo Silva et al.,1 universitárias eutróficas e insatisfeitas com a sua imagem corporal 
mostram uma preocupação exagerada com a estética do corpo. Os autores citam a importância 
da abordagem sobre o tema nos cursos de nutrição na perspectiva de alertar sobre a forte pressão 
sociocultural que impõe um ideal de corpo bonito e saudável, sobrepondo-se aos princípios da 
saúde e da atuação do profissional nutricionista.

Sobre este aspecto, outros estudos convergem com os resultados obtidos. Ferrari et al.6 
observaram que a insatisfação com a imagem corporal está associada ao estado nutricional, sendo 
os universitários com excesso de peso os mais insatisfeitos. Coqueiro et al.3 notaram associação 
significativa entre estado nutricional e insatisfação com a imagem corporal, indicando que o IMC, 
parâmetro utilizado nesse estudo, não reflete a forma como os indivíduos percebem seus corpos.

Alvarenga et al.26 constataram que, em estudantes universitárias eutróficas, a insatisfação 
corporal é expressiva, pois escolhiam como ideal e saudável números menores que a figura atual 
(na escala de silhuetas). Os autores ressaltam que o fato de as eutróficas desejarem ter um corpo 
mais magro conduz a uma discussão sobre o conceito de saúde e boa forma vigente, associado a 
uma magreza não saudável de acordo com os parâmetros médicos. 

A partir das reflexões levantadas, é preciso destacar que, apesar de a maioria das universitárias 
se encontrarem eutróficas, houve prevalência elevada de baixo peso e de excesso. Ademais, muitas 
referiram insatisfação com seu peso, seja por magreza ou por excesso de peso, de modo a se 
perceber que as estudantes estão desconfortáveis com seu corpo e em conflito consigo mesma, 
provavelmente pela busca de um padrão corporal valorizado como ideal, uma exigência imposta à 
mulher, pela mídia e pela sociedade.

No estudo da distorção da imagem corporal, embora a maioria tenha apresentado normalidade, 
nas ingressantes, obteve-se 20% de distorção grave. Ao verificar a associação entre a percepção da 
imagem corporal e o estado nutricional, observou-se que a insatisfação foi bastante dominante, 
com mais frequência entre as concluintes, que apresentavam uma impressão distorcida para o 
excesso de peso.

Diante disso, verifica-se que a propagação de estereótipos magros tem influenciado cada vez 
mais a busca por esses padrões, principalmente entre os indivíduos com excesso de peso. Dessa 
forma, esse fato deve ser utilizado como indicação para a promoção de mudanças no estilo de vida 
que visem à adequação a um estado nutricional mais saudável, promovendo, também, mudanças 
positivas na imagem corporal.6
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Conclusão

Neste estudo, observou-se maior prevalência de baixo peso e excesso de peso nas estudantes 
ingressantes em relação às concluintes. A insatisfação com a imagem corporal em diferentes graus 
foi elevada e apresentou-se mais frequente entre as concluintes, especialmente para o grupo com 
excesso de peso. Não houve associação significativa entre a imagem corporal e o estado nutricional. 

Esses achados reforçam a necessidade de outros estudos que aprofundem essas questões no 
ambiente universitário, com o objetivo de incentivar a adoção de uma alimentação saudável e a 
prática de exercício físico, sobretudo para as estudantes com sobrepeso, obesidade ou baixo peso.  

A universidade precisa promover e apoiar programas para estimular os estudantes a cuidar da 
saúde, obviamente procurando encontrar a melhor maneira de atuar para o bem-estar e a qualidade 
de vida dos universitários. É preciso entender que a imagem corporal pode ser distorcida entre as 
estudantes, dessa forma, o envolvimento de todos como agente ativo na promoção de estratégias 
para uma percepção mais adequada do corpo produzirá efeitos significativos, além de promover 
a perda de peso e prevenir a obesidade para o alcance de uma vida longa e mais saudável.
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